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PASSOU h' poneos diaa o pri­
melro Centedrio do naaci­
- menta de Roberto Ivena,
-

grand'e explorador que, ani-
,madó por notável, espírito patrio­
tíco, realizoa a travelsia do Con­
tinente Africano, feito de íncalcu­
'láveil conaequênciaa hist6ricll.
Efectivamente, os leUI trabalhos e

Citados, feitoa .em colaboração
com o lea coœpaeheíro na travel-

(lia, Hermenegildo Capelo, consti­
taem notáveil monumentaa de in­

veltigaçio colonial. )( o facto
, fora' reconhecido pelai leaa con­

temporâneoa, vllto que despertou
l grande entUlialmo em todo o País
o regrello de Ivenl e Capelo,
,ap6s a lua heroíca e atiHlsima
,travellia de A'frica. Nascen Ro­
berto Iyenl na Ilha de S. Miguel,
e j' anteriorment� Ie oferecera
para to�ar' parte na primeira ex­

'pedição c�én�{fica à A'frica, em

co�panhia de Capelo e Serpa
Pinto.
Efectivamente, ao palao que al

oatral Naçõel colonlæs, até fins
'do Século XVIII le limitavam il
fixar no Litoral, j4 Intea des'a
data numerOlOI pioneirol portu­
guele. viljavlm pelo ,Interior doa
lertOel africlno., tail como João
Fernandel, Lacerda e Almeida,
Silva Porto'. m'uitol outrol, que,
Id foram leguldol pelai france.el
• Inllesel nOI meadol do Século
XIX. Finalmente, em 188485
'realizou-Ie a viagem de Capelo e

Ivenl de Angola à Contra-Co.ta,
com'o. principali objéctlVOI de
encontrar uni caminho comercial
entre II Provinclla Portuguelal de
Angola e Moçambique; ittqulrir
ilai reglOel centrais II relações
dai bacia. hldrogd6ca. do Zaire,
II do Zambeze; 'atrave.lar pelo
melo as 'zonal branqueadal na.

eartal exiltente.. Eiomo a do Va­
le do Barotie, e a qae Ie eltendia
entre o eabompo e a Região dOl

Lagol. A viagem foi c:heia de
lofrimentol e dificaldadel, viato

que U1eram de atravellar Rial
llrgol, planar'l alagadal, pânta-
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Dr. Luil Vaz de Sousa
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LEMOS
há dias na imprensa que

mais 600 contes foram distri­
buídos a várias instituições de
assistência, pelo Governo Civil

_ de Faro e por iniciativa' do ilus­
- ire Chefe do Distrito, sr. Dr.
Luís Vaz de S�usa.. . . 1
Logo nos velo à Ideia de aproveitar

esta notícia e, também" o ensejo para
em poucas palavras pôr em realce duas

figuras de éLite que, 'a, nosso ver, são
uns verdadeiros símbolos da Virtude e

da Caridade. São elas os srs. Dr. Luís
Vat. de Sousa e Capitão Carlos Manques
Loureiro, respectivamente, Governador
CiviLe .Comandante da Polícia .de Se­
gurança Pública, do distrito de Faro,
entidades estas que, por motivo dos de­
veres dos seus altos cargos, lhes com­

pete chefiar os serviços de assistência
às classes desprotegidas da sorte, res­

peitantes ao distrito e à sua capital­
'c1�sses de que eles se ufanal? de setem

, a sua asa redentora.
E, então, seja·nos permftido .fazer

neste lugar, embora em bosq!'1ejo e sem

o mais ligeiro escarcéu L.,obede¡:endo

Exposiçia
-de Arte Sacra \

Conforme noticiamos no nosso

último nUmero a Exposição de
Arte Sacra encerra hoje, pelas
18 horas, com uma conferência
sabre «�rquitectura Cristã em

Taviru. proferida pelo reveren·

do sr. Prior António Patricio.
Pelo distinto organista e nosso

prezado colaborador sr. Padre
José António PlDheiro e Rosa se·

rio executados alguns trechos.

EDITOR E PROPRIETÁRIO
MANUElt VIRGINIO PIRES

S Il·VfSda liistvria ,,,
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Ao ESCURECER do dia 3
de Setembro de 1189, cum­
prindoise 18 determlDações

do soberal1o da moirama, todos
'os erutados se inttoduziram na

tro decantada Chelb.
Contavam eles encontrarem ali

tudo como um florescente jardim,
mas deparou-se-lbes um espectá.
culo arripiante. Por todos os

lados, eram rufnas e mais rufnas I
Múlheres abra�adas aos ino�entes
filhinhos, chorando, por não os

poderem amame�tar _convenien­
temente, pelas prIvações que so­

freram durante os tormentosos

quarenta dias de apertado cerco.

As gentis e esbeltas mourinhas,
seguindo IS regras da religião
árabe, oeultavam os lindos rostos
éom sepesssos véus, deixando,
por vezes, deslisar torrentes de lá­
grimas,' que formavam verdadei­
ros caudais, talvez por se lemo
brar.em que não tinham quem as
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APOSTOLADO DO BEM'
I,

"

por Manuel Fraocisco Contreiras Junior

únicamente aos ditames da nossa cons- párias ou de verdadeiros afirrap�s hu-
ciência - a apreciação destes dois ho- , manosD, qué jamais optar-iam -pela re-

mens dignos de todos os encómios, e generaçã_o,,;
"

, ," ;

dos maiores louvores, e da gratidão de E, porque ós homenageados 'destas
todos os algarvios de todas as classes" simplês e despretenciosas linhas são pos­
sociais, pelas acções benéficas que es- I

• ¡¡tiidds de verdadeira amabilidade e de-
tão praticando na assistência às classes licadeza no desempenho-dos -seus espí-
desprotegidas da sorte. nhosos.cargos e na convivêccia .coma
Os-srs. Dr. Vaz de Sousa e Capitão Sociedade, as suas acçõespsicolõgicas

Marques - Loureiro não deixam um só
'

'constituem',neIes o espelho'wais natural
momento de trabalhar com acuídade e e.predominsnte da sua vid'a, quer ofi­
obstinação para o «ApO'stolado do
.Bems, O pruneiro, porque pede, luta e,

insiste tenazmente junto dos Altos Po­
deres do Estado, no sentido de angariar
fundos para acudir e nemediar os infe­
lizes; e, dentro do departamento de que
é Chefe, prestigioso, faz aplicar com jus­
tiça e equidade as minguadas verbas de
que dispõe para o mesmo fim altruista.
O segundo, como director do Albergue
Distrital e director do.IastitutoD. Fran­
cisco Gomes (Casa dos Rapazes), etc.;
por que orienta com" acrisolado amor e,
critério e distinção ; zela, dirige, aplica'
e distribui escrupulosamente as verbas

adquiridas e disponíveis para que aos

mesmos infelizes nada falte no seu

conforto.
A acção do Capitão Marques Lourei­

ro, feliz, cheia de ufanismo, alegría e

satisfação, sente-se no âmago ao fazer­
-se uma visita às casas de beneficência

que este.homem resoluto, tão proficíen­
temente dirige e administra, empregan­
do o melhor esforço da sua inteligência
e honestidade.
Segundo informaç6es que temos do

mais, ca tegorizado vulto da U. N. do
Distrito, Dr. Matos P.rreira, sobre' o
funcionamento. destas casas de benefi­
cência, sabemos serem possuidas de­
modelar conforto para os seus protesi­
dos, sob todos os pontos de vista, prlO­
cipalmente os de caracter educativo,
moral e físi�o; Seria necessário e até
útil que todos 05 bons algarvios, em

geral, e os farenses, em especial, se

dignassem fazer-lhes uma visita, para
apreciarem de perto as modelares insta"

lações, onde certamente soaria em uni­
sono uma ode em acção de graças pe­
las pessoas do Dr. Vaz de Sousa e Ca­
pitão Marques Loureiro.
Todos aqueles indivíduos, que dantes

estavam no princípio de pengo moral
e de outros ramos de desgraia e infor-,
túnio, a8rad�cem à Providência a �ora
feliz em que aquelas figuras supenores
e q1eritónas foram nomeadas para de­
sefnpenl;lar os seus espinhosos cargos
oficiais, e que também em tio boa ho­
ra, e sem quaisquer interesses materiais,
lhes servem de seus protectores, dentro
do mais elevado espírito em que a ca­

ridade cristã se fundamenta.
A obra social dos srs. Dr. Vaz de

Sousa e Capitão Marques Loureiro, so­
bre assistinsi. aos desproteSidos da
sorte, é deveras interessante, dentro da
sua espiritualidade, porqUe a .estes foi­
-lhes dado o>,prazer de s.aborla�em Ulti

pouco de dpão de espirito., VistO que
todos aprenderam a competletrar-se no

verdadeiro cumprimento doli sells de­
veres para eom Il Soéiedade. De con­

trário, a fome-que é sempremd c.nse­
ilie;ra-levá-los.ia ao cometimento de
actos de degrada,ão mora1,ainda asra­
�adol certamente pela instala�ão na

t18cota Ja perlJef's;¡Ja4t1j onde aprende­
riam ideias más e dissolutas; em que a

moral estiavorida iria assentar seUs ar­
raiais, que os levari. á élassifica�io de

eu'?

Oapitio Oarlol Marquél Lourairl
Comandante da Policia

eial, quer particular, pols sabemos de
sobejo que ninguém jamais �onseguiu
ouvir-lhes, quaisquer que fossem as cir­
cunstâncias, a menor manifestação de
cólera ou atedume. O bem-fazer Já
descrito sio as suas delícias, que reve­

lam frescura e desanuviada disposição
de espirito. Sabemos mais, por inter­
médio dé pessoas que melhor os conhe­
cem, que ambos, ,no cumprimento dos
seus deveres, cómpartilham de brio pun­
donoroso, cheios de afabilidade - privi­
légio dos cérebros bem equilibrados -
que os tornam queridos e respeitados de
quatitos com eles privam.
Oxalá a evoca,ão justa e merecida

dos louvores e encómios aqui leitos por
um dever de inteira consci�ncia sirva de
exemplo aos hometis de boa vontade.
aQue Deus guarde ,e proteja as Buas

preci�sas vidas» I '

P:or' esse

defendesse dos seUs algozes.
Tud'o isto, noutra época, �ausa­

ria dó, mas na gueri'a, e numa

invasão estrangeira! •••
O -alcaide, tia ilusão da sua an­

tiga autoridade sobre o povo,
por quem eta respeitado, apare­
ce calvagando um bem ajaezado
cavalo, seguido de uma infinida­
de de mouros que, como ele, fu­
giam às iras da soldadesca inva.
sora a caminho do seu forçado
êxílio, formando nuvens compac­
tas de poeira pelos caminhos por
onde passava aquela multidão de
famintos, descalços e andrajosa.
mente vestidos.
Entretanto, dentro da, cidade,

prosseguis o criminoso saque,
desrespeitl1nd06se os vencidos que
não puderam ou não quiseram
abandonar os seus lares.
O respeito por toda aquela

(COMeLUI NA l· PlGtH4)

Queria ser alguém que nilo �onheço I
Não ter a alttla que em meu peito moral
Queria perder tudo e tudo esqueço
Já qlül pârdl o bem que tive Ilutrora.

�ilO ,�r e,le M, qué stifro í! quI! !làde�o¡
Não var ti CdLl) o f'ôr do Sól) a fluroral
MíI� sel qué nllo ttlen!ço Isto quà p!!çó¡,
Não set eu a �érltif'mê nesta tlôÍ'a.

fer at} !fleños à áimà dá �igàña¡
Que dorttle ào luar, anda liBertá àô \jerit¿l,
fi Ei Uo feliz, eottlêndó pãti. _. e águal
3er fr�i.;t fêêlilhldá dum tdnver'ltd I •••
Irmã cla r l' 'livêstrl!, Mesta mâgoá
Oe rião mer\¿, de Deus uni perlsattierifo I

K. :t...

Mllndo fora ...
. '_'o

-
- ..

(join 'excépçio cío Iraque e

da Jordânia, oa Estadol A'rabel.
quer dizer o Egipto, a Síria, o Li­
bano, a Ar'bi.Saadita e o Yemen.
allinaram um pacto de .egurança
colectiva que o. uae- numa aliança
militar, econ6mica e política e p.-
113 qual Ie obrigam a resolverem
ollitigiol com·qualqaer nação por
meios pacificas, por um lado, mal
a resistir, por todos 01 meiol, a am
possível ataque .armado contra

qualquer delea,

(jom O objectivo da funda­
ção de um Plano Marshall cultu­
ral, Carlíton' Smith, director d.
Fundação Nacional de' Arte dOl
Estadol U�idos, declaroa em Bra­
xelaa que a referida Fundação vai'

: conltituir comilsõel em dezallete
pafles o que permitir' que 01 mail
notaveia artiltas europea. visitem
01 Eltados Unidos eque este Pail

t conceda bollas de estudo a elta­
dantes para elt'gio na Europa.
Carlston Smith visitarf 01 referi.
dos plfsel.

Na zona ocidental de Berlim,
eateve reunido um Congrello. no
quel tomlram parte mail de cem

fi16.otoa, elcritorel e cientiltls de
dezasseis paflel da Europa, A'si.
e AmEricI) congreslo que. legun,.
do coment'riol feitol na Impren­
la. conltltuiu a maior contra-ofena
liva do mundo ocidental contra o

comunilmo. Um dOl II.untol de­
batidol foi o problema da. liber­
dades intelectuall, civil 'e elp,fd"
tual. e uma dai telel apre.entad••
tevl como t{tulo 'cCiSncia e Tot••
litarllmo t.

Nas festas comemoratl,a. do
13.0 Iniverabio da libertação de
Bilbau, o gt!neraUssimo Franco dii­
carsando afirmoD que a Elpanh.
não eat' divorciada da Europa.
mas Interpreta à laa maneira .1

laal relaçõel com al potêncial el-
(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)

Rotos e fomentários
SILVA PAISIpESSOA amiSà de,llDme a ler

há dias um papel com um

trecJ:to de uma prelecção feita em

1945 pelo herói das Fdipil1as; o
grande chefe militar do Pacifi­
co, genet.1 00u8las Mat-Arthur.
Não petderá e�rtamente o leitot,
seja DOVO ou 'lá entradote em

anos. os dois minutos qUe levar
a ler o que se segue, que julgo
estar o melhor traduzido possivel.
E se recortar este bocadinho
de prosa e o guardar na abgibei.
ra para ler de vez em quando,
também penso que não fará mal:
«A mocidade não é um perfodo

de vida, é um estado de alma,
um efeito da vontade, uma qua­
lidade da imaginação, uma inten­
ção emotiva, uma vitória da co­

ragem sobre a timidez, do gosto
da aventura sobre o amor do
conforto.

N�o é velho aquele que viveu
um certo nUmero de anos, mas
é velho o que abandonou o seu

ideal. Os anos enrugam a pele,
mas o renlJDciar ao ideal enruga
a alma. As preocupações, as

dúvidas, os temores e os deses­
peros slo inimigos que, lenta­
mente, nos fazem inclinar para

'

a tetra e tornatAno! poeira antes
da 1110tte.
M090 é aquele que se admira

e se maravilha. Pede, como a

criança insaciável; e depois? De­
safia os factos e acha alegria ao
jogo da vida.
Tu és tão novo como a tua Uf

tão velho como as tuas dúvidas,
Tão .novo c9mo a _tua confian�1
em ti própr10. Tao novo como
a tua esperan�a. Tão velho co­
mo a tua fraqueza.
I Serás moço enquanto sentirei
o que é belo e grande. Enquan.
to sentires as mensagens da na­

tureza, do homem e do infinito.
Se, um dia, o nosso coração

fôr mordido pelo pessinismo e
roido pelo cinismo, Deus tenha
então piedade da nossa alma de
velho •• ola

(CONCLUI NA 3',a PÁGINA)

esCe nfimero 101 vl.ado
pel. Delell_çlo d.

Censur•• ,



! POVO ALG.ÀRVJ:O

Santa Casa daMonumento

a Bernardo de'Passos
A Comissão Executiva do Monumen­

to a Bernardo de Passos fez distribuir
a seguinte circular, acompanhada de
um talão para inscrição de verbas dos
subscritores:

Prezado Comprovinciano:

/

Reanimada recentemente a ideia de­
perpetuar em monumento a memória
de Bernardo de Passos - poeta cuja
vida foi perene lição de Bondade e cuja
obra é emotivo catecismo de Beleza de

que o Algarve não pode deixar de or­

'gulhar-se-,-, e tendo acudido ao apelo
lançado alguns importantes estímulos
materiais, impunha-se constituir a Co­
missão destinada a reuni-los e a pro­
mover as deligências necessárias à efe­
ctivação de homenagem tão justa.
Coube tal encargo aos signatários,

que' já contam com os seguintes con-'

tributosj
'

Do sr, José Rosa da Silva • 5,ooo�00
,Do sr. Artur Rodrigues de

Passos • • • . . • 5.000�00
De «Um Alentejano, grande
admirador do Poeta •• 500�00

Do sr. Coronel João Manuel
de Carvalho. • • • .. 1.000�00

Do Pintor Falcão Trigoso
- um quadro a óleo no
valor de. . •• 4 ooo�oo

Do Escultor Raúl Xavrer-c-
todo o trabalho de mode-
lação do Monumento.

Da Pintora D. Alexandrina
Chaves Berget - um qua­
dro a óleo que figurou na

Exposição dos Pintores do
Sul com (i preço de • • 3,ooo�oo

Do Editor sr. Gomes de Car­
valho - roo exemplares do
CII Portugal na Cruz» de
Bernardo de Passos.

Do sr. J. Agostinho Fer-
nandes • • • •

-Do sr. Manuel Bentes Júnior
D� sr. Dr. A. da Ponte Lopes

¡OO�OO
,

100�00
100�00

Para verdadeiro significado da horne­
'nagem a prestar, considera-se, porém,
conveniente que ela tenha a colabora­
ção, tanto espiritual como material, ao
maior número possível de algarvios.
Por isso a todos nos dirigimos, apro­

veitando a oportunidade de esclarecer
que, embora sobre a escolha do local
para o Monumento já esta Comissão
tenha emitido o seu parecer, como sim­
ples mandatário, que é, da vontade dos
subscritores, limitar-se-á a obedecer ao
pendor das sugestões que se formula- I

rem a favor da sua colocação em Faro,
•

como capital da província e cidade on­

de o Poeta durante longos anos viveu e
onde faleceu, ou a favor da sua coloca­
ção em S. Brás de Alportel, a pitoresca
povoação (hoje vila progressiva) onde
nasceu e em cujo ambiente se formou
o seu estro poético.
Agradecendo, assim, a remessa de

quaisquer ccntribuíções, acompanha­
das do adjunto talão, devidamente
preenchido, subscrevemo-nos, com os

protestos da mais elevada consldera-
9ão e simpatia, ',

A BEM DO ALGARVE

A Comissao,
Ptesldefite=Dp. José'Guerreirs Murta
Vice.Pres.-Majof Mateus Moreno

Secreuirio-Joãquim A. Nunes
,

Lisboa, Maio de 1950.

EDITAL
: Arnaldo Guerreiro, agente tê­
enieo de engenharia, Chefe-Interi­
no da Quinta Circunscrição In­
dustrial faz saber que Francisco

M�rtins e Francisco dos Reis Bom
requereram licença para instalar
uma oñcina da preparação dé

peixe freco e salgo, com depósito
de gelo,. incluída. na 2.a classe,
com os lDCODvementes, de ema­

nações nocivas e inquinaçio das

'guas, situada na, Avenida do
Eng. o Duarte Pacheco, em Santa
Luzia, confrontando ao Norte
-com a Rua do Capitão Manuel

Baptista Marçal,
-

ao Sul ,om a

a Avenida do Eng.o Duarte Pa·
checo, ao Nascente com Antónió
Francisco dos Reis e ao Poente
com Luís António Júnior, fregue­
sia. de Santiago, concelho de Ta­
vira e distrito de Faro.
,

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas intereSa
sadas apresentar reclamações, por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cire
cunscrição Industrial, com sede
em Fáro, no Largo do Terreiro
do Bispo (Edifício di Mutualida­
de Popular).
Faro, em 22 de Junho d� IgSo.
O Chefe d� Circunscrição, Interino,

Arnaldo Guerreiro

Cartas de Portugal (16)

U-MA H'ORA

El SANTA MARlI DA V-ITORIA
:DEl-ANTERO NOBRE

(Continuação do n;" 830)
, Aqui temos àgora a impressionar-nos profundamente a p�­

reza e a grandiosidade das naves da Igreja - colunata ma�avI­
lhasa que sobe em verdadeira ascese, como numa prece sublime,
para totalmente se espiritualizar nas ogivas .que esqueletam e

nervuram as abóbadas majestosas; e a emocionar-nos, ao mes­

mo tempo, a luz suave que �scorre mansamente das formo�as
janelas laterais e do imponente janelão central- este, autêntica
rosácea de maravilhosa filigrana -, lançando as naves numa pe­
numbra mística, onde os reflexos coloridos dos �itrais manue.li­
nos da Capela-Mar são como que um clarão. mu�lc�l �e celestial
polifonia. Ali estão a deslumbra-nos depois as claridades apo­
teóticas - tão em contraste com a penumbra das naves - e a

magnificência esplendorosa da Capela do Fundador, onde tudo,
- a colunata majestosa que irrompe ?o centro, lançand?-s� de
um jacto ,para o alto através das ogivas da quadra pn.nclpal,
para fechar-se lá muito em cima, num encantador lanternim, em
jeito de pálio triunfal; e a sobriedade majestosa do túmulo de
D. João I e de sua mulher ( .•• espelho de bem casados, mesm.o
alémda mortel); e o rendilhado simbólico dos túmulos da Íncli­
ta, Geração, com os caracteres góticos das suas «tençõe�:t de sa­

bor medieval e cavalheiresco -, tudo sugere e faz sentir a pre­
sença invisível da História, no que ela tem de mais nobre, de
mais belo e glorificador. Além estão, a seguir, os claustros re­

mansosos e encantadores: - o de D. João ou Real, em que pr�­
domina a beleza austera do gótico terciário, mas onde os .rendI­
Iliades manuelinos de Boytac põem uma nota graciosa, sorridente,
quase musical; e o de D: Afonso V, simples mas belo, sobret?­
do calmo, sóbrio e singelo na sua arte que lembra a do Alentejo
medieval (ou nele não tivesse andado a inspiração e a arte do

alentejano Fernão de Évora .• �), «mais florido �as rosas do que
na pedra», como já alguém escreveu. _E depois a Casa do C�­
pítulo� em que a célebre abóbada abatida, de uma horizontali­
dade temerária, recorda a formosa lenda de Mestre Afonso Do­

mingues - genial ideador da abóbada e primeiro Mestre da Ba­
talha -, imortalizada por Herculano numa das suas mais belas
e 'emocionantes «Narrativas». E, finalmente, eis as Capelas
Imperfeitas - o sonho gótico dê D. Duartej-continuado urn sé­
culo depois por D. Manuel, que o viveu já em plena p�Jança do

«manuelino», produzindo aquele pórtico que é verdadeira renda
QU espuma de pedra e onde Mestre Fernandes (?) chegou à

maior altura do seu talento e deixou para os vindouros as ma­

ravilhas orientais que, das suas andanças pelas Indias, trouxe­
ra nos olhos e na alma; Capelas que são deslumbramento de
sensihilidades e onde a própria mancha renascentista d� formo­
sa tribuna de João de Castilho, pondo .uma aparente dissonàn­
cia no conjunto, lhes empresta maior beleza e oferece aos olhos
dos admiradores o repouso que lhes permite descansar da tre­

pidação e inquietação que se exalam da eufórica decoração ma­

nuelina.
(Continúa)

Grandt €n¢iclopidia
Portugutsa t Brasiltira
Está publicado o fascículo n.O 249

da Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira, que continua a publicar-se"
com extraordinária regularidade. '

O presente fascículo contém numero­

sos estudos do maior interesse, tais co­

mo Píndaro, Pindelo, Pindo, Pinene,
Pinhanços e Pinhel e as biografias das

personalidades de apelido Pina, entre

as quais avulta a do famoso intendente
Pina Manique, e Pinheiro; em que so­

bressai um estudo muito completo acer­
ca do notável escritor Manuel Pinheiro
Chagas, tudo isto devido a penas ilus­
tres como, os Profrs. Mendes Correia,
Torre de Assunção, Azevedo Gomes,
Pedro Godinho e João de Vasconcelos,
os Drs. António Sérgio, Afonso Zúque­
te, Carlos de P,assos, ,Celestino Gomes,
Júlio Gonçalves, Mário Lyster Franco,
António Madeira, os Eng·' Baeta Neves,
Peres de Carvalho e Almeida Fernan­
des, 09 publicistas Cardoso Júnior,
E!duardo Moreira, Castro Lopes, Ma­
chado Faria, Gomes Monteiro,; Padre
Miguel de Oliveira, Capitão Mimoso
Serra e Lopes de Oliveira,
Com este fascículo ficou prestes a

conclusão do 21.° volume desta, obra
grandiosa, justamente considerada o

maior empreendimento editorial portu·
guês dos últimos tempos.
A EJitorial Enciclopédia, L..,da., Rua

AntÓnio Maria Cardoso, 33, 'Lisboa,
mantém o seu sistema de pagamentos
suaves, que permite a entrega de toda
a obra completa,- constituída por 20,

volumes primorosamente encadernados,
no acto de se liquidar a primeira pres­
tação, sem deixar de conceder apreciá­
veis vantagens aos assinantes,
Todas estas cin:unstâncias tornam

acessível a todas as classes este valioso
e indispensável instrumento de cultúra.

Vende-se"
Uma casa em Santa Lnzia.
Quem pretender dirij a..se a

Maria Mariana Mestre.
Também se vende lima casa

na Fnzeta.
,

Tratar com Hermínia Menan.

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran­
te o mês de- Julho de IgSO.
Enjermarias: Srs. Drs. Jorge

Correia e Ramos Passos.
,

Consulta Externa:
De I a IS-Sr. Dr. Jorge Cor.

reia, das 17 às 18 horas.
De 16 a 31 - Sr. Dr. Ramos

Passos, das 17 às 18 horas,
, Cirurgia Ge,.al: Consultas em

8 e 22-Srs. Drs. Fausto Cansa­
do e Renato -Graça,
Oftalmologia: Consultas em

9-Sr. Dr. May-Viana.
Profilaxia Mental: Consultas

em 26-Sr. Dr. Manuel da Sil..
va, das 9 às I2 ,horas.-

.-

Farmáoia de Serviço ......Encontra ..
..se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmicia
Aboim.

�elSatas de Vela
Como noticiámos, realizaram-se no

passado domingo em Faro, regatas co·

memorativas da ideia Olímpica, orgà­
nizadas pelo Ginásio Clube Naval da ..

quela cidade, por delega�ão da Federa·
ção PottUguesa de Vela, tendo-se veri­
ficado os resultados seguintes l '

Sharpies de ¡l m2-L" João Varela
e Ludgero Correia, do Ginásio Clube
Nával.
Snipes - 1.0 George Rosado e Jaime

Gonçalves, do Ginásio Clube de Tavi­
ra; 2." Luiz Freitas e Helder Reis, do .

Sport Lisboa e Faro; 3.. Jorge Leiria e

Joaquim Silva, do G. C. N..
'

,

Vougas - 1.0 José Barros e Pedreiri­
nho; 2,· José Bspadinha e Alexandrino
Santos; 3.0 Fernando Costa e Joãó
Franc�, todos ,do G. C. N ..

,

Sharpies de 9 ml. - 1.0 António Dio­
nísio, do S. L. F'i 1.° Vivaldó Paixão,
do G. C. N.; e J,O Luís Severino, do
S. L. F.,

Misericórdia
o desafio de futebol que se

realizou no dia 1 I de Junho, no
Campo de Jogos do Ginásio Clu­
be de Tavira, entre solteiros e

casados, a favor da Misericórdia
desta cidade, que decorreu ani­
.madissimo, e de que foram prin­
cipais colaboradores, para o bom
resultado desta festa, .todos os

jogadores, trio de arbitragem,
Ex.mas meninas e Direcções da
Sociedade Orfeónica de Amado­
res de Música e Teatro e Clube
Recreative Tavirense, Guarda
Nacional Republicana e Polícia
de Segurança Publica, resultou o

saldo líquido para -&, Santa Casa
da Misericórdia da importância
de Esc. 1. 493.J>70' conforme ba­
lancete que a seguir transere-
vemos:

RECEITA

Bilhetes vendidos pelas Ex.lU.'
Meninas da Sociedade Or­
feónica de Amadores de
Musica e Teatro • • • 598100

Bilhetes vendidos pelas Ex.Ola•
Meninas do Clube Recreati-
vo Tavirense. • . • .' 98�50

Bilhetes vendidos nas Pilhe:
teiras do Campo • • • 1.045$50

1.742sJoo
Oferta de Virgilio Monteiro. 31100

Total. • • • • 1.718$00

DESPESA

Despesa de marcação do
Campo. '. • • • • e

"

Despesa de transporte e arru­

mação de cadeiras, bancos
e rêdes. • • • • . •

-I1nposto sobre espectáculos •

Imposto de selo de programas
Factura de Virgílio Monteiro.
,Despesa de um portador à

Luz de Tavira e transporte
de equipas

Telefonemas,. • • • •

Mandados diversos,

60$00

55$00
19$00
8$00

131$00 '

5180
isco
4¡!150

Soma da despesa 219$30
Saldo entregue à Misericórdia 1.493$70

Total. • • • • 1.773,100

Associação de Assistência

"à Mendicidade de Tavira
F o r a ln aprovados superior­

mente os estatutos da Associa ..

�ão de Assistência àMendicidade,
que recentemente foi criada nes­

ta cidade e que se destina a co- �

laborar na campanha de extintão
à Mendicidade na nossa pro.
víncia,

�as Pessoais
Aniversári o.

Fazem anos:

Hoje-D. Arminda das Dores Bernar­
do Oliveira, D. Aurélia Rodrigues Mar­
ques, e sr. Mário João Ribeiro Gaivão.
Em 3-Sr. Tomás António Simões

Pires.
Em 4 =Sr. José Fernando Chagas

Cansado.
Em 5-Sr. Aníbal Diamantino Ga­

lhardo Palmeira.
Em 6-D. Maria do Carmo Vizeto

Chagas Cansado, D. Maria AngelaMar­
tins Fina Barradas, D. Maria Fernanda

Marques Pereira, sr. Ventura José �n­
gelo Ladeira, e o menino Gilberto An­
gelo Santos de Oliveira.
Em 3-D, Ilda Contreiras de Campos

Cansado, D. Maria Teresa Pessoa de
Pádua Cruz Silva e D. Maria Virgínia
Chagas Boliqueime.

Partida. e Ohe¡�da.

Deu-nos há dias o prazer da sua visi­
ta q nosso prezado amigo sr. Padre
Carfos do Nascimento Patricia, ilustre
director do nosso prezado colega «Fo-
-Iha do Domingo», de Faro.

-Deu-nos o prazer da sua visita o,

nosso prezado assinante sr. Tenente
Jesuíno Eugénio da Silva, residente em
Cacela.

- Por ter sido nomeado director té­
cnico da tarmácia da Casa dos Pesca­
doresde Olhão, fixou a sua residência
naquela importante vila o nosso preza­
do amigo e assinante sr. Dr. António
Gusmão Correia, que durante alguns,
anos exerceu identicas funções na Casa
dos Pescadores desta cidade. '

--Por motive- da sua aposentação do
cargo-de Tesoureiro da Fazenda Públi­
ca, em S. Brás de Alportel, fixou a sua

residência, em Elvas o nosso prezado
conterrâneo e assinante sr. Raul de
Sousa.

-

-Com sua esposa, encontra-se nesta
cidade o sr. Coronel Leonel da Costa
Lopes, ao serviço, em Lisboa.
-Em serviço da Companhia de Seo:

guros «Portugal Previdente», esteve no

Algarve o sr. José de Almeida Lima,
Inspector ¡daquela importante Compa-
'nhia, de que é seu Administrador o

nosso comprovinciano sr. José da Pie­
dade Júnior.

Baptismo

Na igreja de Santa �aria do Castelo,
'

desta cidade, realizou-se no passado dia
24 de Junho (dia de S. João) o baptis­
mo de uma interessante filhinha do
nosso querido amigo e distinto colabo­
rador sr. Dr. Hernâni de Lencastre, me­
ritíssimo Juiz de Direito desta comarca,
e de sua esposa, sr.' D. Maria Aida Gou-
veia de Lencastre.

-

A neófita, que recebeu o nome de
Maria Filipa Gouveia de Campos e Len­
castre, foi apadrinhada pelo sr. Alfred
Blattmann, importante industrial hote­
leiro e capitalista Suiço, e por sua es­

posa sr.' D. Maria Walkyria Lencastre
Blattmann, tios paternos da baptizada,
representados pelo sr. Dr. José Raimun­
do Ramos Passos e sua esposa sr.' D.
Wanda Ribeira Pádua Cruz Passos.
A' neófita e a seus pais desejamos

muitas felicidades.,

:Doentu
-

Encontra-se doente O sr. Caritio Ma.
'nuel Guimarães.

Fazemos votos pelas Buas melhoras.

• Jh9ro�p!lt
No dia :t3 de Junho, faleceu ,nesta si­

dade a sr.' D, Teresa Adelaide Costa,
de �6 anos de idade.
A falecida era mãe da sr.' D. Maria

JOtHa Arnedo e dos srs, Luís Arl1edo,
proprietário, e Antonio Arnedo, funcio­
nário do Sindicato Nacional da Cons­
trução Civil.
O seu funeral realizou-se na tude do

dia 24 de Junho.

No dia 28 de Junho, faleceu nesta él­
dade a sr,s D. Maria da Conceição Soa­
res Ramos, esposa do nosso assinante
sr. MajorAntónio Francisco dos Ramos.
Contava 'J,' anoll de idade e era mãe

dQ sr, Dr. Zózimo Soares Ramos, Ca­
pitão-Médico, e dãs sr.'· D. Julieta Soa.
res Ramos Palma, esposa do sr. Dr.
Augusto Carlos Palma, Capitão-Médi­
co, residente nesta cidade e de D. Irene
Soares Ramosj sogra da sr.· D. Virgí.
nia Chaves Ramos, residente, em Mafra,

-

e avd do <!lOSSO conterrâneo sr. Capitão
de Cavalaria Joviano Chaves Ramos.
O seu funeral, que se realizou na ma­

nhã do dia 119 de Junho, foi bastante
concorrido. ,

A's familias enhltadas et1dere�amos
sentidos pésames.

• ,,-'C?,

As ;tumei'osas apUcaçfJes
deste produto entre as quais
se d6stacam t '

Eficiencia notável contra
as queimaduras, cieiro, friei­
ras, furúnculos, dores ne­

vrálgicas e reumáticas, con­
tusões, �olpes e feridas, tor­
nando·se indispensável para
ser usado antes e depois de
barbear.

,

O AP1!ROL 101. premiado
com Medalha tie -Ouro na

E�posiçao Industrial Portu­
guesa de I9JJ.

,

A' vef!.da em todas as'jar.
mácias e boas drogarias.

FQrnece�ores para o Algarve
e Baixo Alentejo:

Em�ráSa de Sul da Produtos
QurmiCos - FAR o

$ociedadt £olumbôfila
Tavirense

Tendo' como ponto de partida,
Alcácer do Sal, realizou esta

Soeiedadet no passado domingo;
:nais um concurso de pombos
correios.
Classificou-se no primeiro lu­

gar um pombo do sr. Vitor Car­
valho; 2.° Hermogenio Silvestre;
3.° e 4,°, Rolando Matos.
Gas taram no percurso de

,145 K.m 2 horas e 6 minutos e

forall} controlados pela seguinte
ordem:

1.°-9 h. e 6 m.; 2.0�g h. e

7 m.; 3.0_g- h. e IO, m.; 4'°-
9 h. e 10 m ••

ARRENDÀaSB
Uma propriedade no sitio do

Pinheiro, freguesia da Lnt, que
consta de sequeiro e regadio,
COil duas Doras, COWl abnndâll.
cia de ãgua, diverso arvoredo,
Casas de mQradia, ramada e pa ...

lheiro. ,

Qnem pretender dirij a-se a

Ilídio Costa Teixeira, Rua da Li·
berdade, n. I) i O I -- Tavira.

�uer anunciar no jornal
o «Diá.rio de Noticias»?
TDlelone para o D. o na de TRIIHR
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£Iclismo em [oulé
Organizado pelo Louletano Despor­

tos' Clube, realizou-se em, Loulé, no

passado domingo, mais um festival de
ciclismo em pista; e, desta vez, com a

comparticipação de� uma equipa do
'Académico do Porto, composta pelos
corredores espanhóis Capô! e José Sena.
Perante numerosa assrstencia, as pro­

vas disputatam-se da seguinte maneira:

Eliminaçãe para iniciados - 1.0 Rei­
naldo António, do Glória Portimonense.
Perseguição de IO voltas para «indepen­
dentes»: 1.. Académico - Sena e Ca­
pôr, batendo a equipa B do Louletano
- Bernardino Amaro e Manuel Apolo,

,
em 7 minutos e 3 segundos - 2," elimi­
natória- 1.0 equipa A do Louletano­
Joaquim Apolo e Alexandre Cristina-
2." Equipa Mista - Inácio Ramos, indi­
vidual e Manuel Barros do Louletano,
em 6 minutos e 47 segundos. 3.· eli­
minatória - l.' equipa A - Joaquim
Apolo e Alexandre Cristina, 2." equipa
do Académico - Sena e Capôt, em 6
minutos e 51 segundos. 30 voltas em

linha para «amadores» L' Marílio do
Vitória de Faro, 1..0 América Caiado
do Louletano e 3.° Louro de Estoi.
Critério de 20 voltas para .amadores»
1.0 Marílio - Vitória de Faro - 24 pon­
tos, -2.0 Caiado - Louletano 21 pontos.
100 voltas em linha para «independen­
tes»: 1.0 Joaquim Apolo do Louletano,
2.° Manuel Barros do Louletano, 3.0 F.
Serro do Louletano e 4.° Inácio Ramos,
individual. '

Desistiram Capõt e Alexandre Cristi­
na, êste em virtude de ter sofrido uma

queda.
E' digna de registo a' excelente exibi­

ção de Joaquim Apolo, invencível nesta
época em Loulé. O campeão regional
do sul mais uma vez demonstrou a sua

fama j e, diga-se, foi ele o vencedor
absoluto, como aliás tem acontecido,
nas outras provas disputadas naquela
vila.
Os 45 quilómetros foram percorridos

em I hora 20 minutos e 12 segundos.

Manuel Palmeira' no Benfica
Confirma-se a notícia de que Manuel

Palmeira, o valoroso cíclista algarvio,
ingressará no Benfica.

F"rancllco ,Lourençb

o Centenário de
Roberto Ivens-

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
�Ol, matol infindáveil e desconhe­
eldos, afrontar feral, lutar contra
lalteadorel e a defecção doa au­

xiliar�l, e luportar al torturai da
fome e aêde.
Com respeíto - à importância

científica da expedição, deve re­

cordar·.e que 01 exploradorel
oblervaram al condíçõea em qae
o Canene, na épÇ)ca dai Chayal,
perde parte dai laa. águal, por
infiltração, aa estagnação, o qae
tem Irande importância para o

estudo da fisionomia desta região,
e talvez uma parte importante da
A'frica, a qual ie yem modifican­
do, desde algam tempo, devido a­

fenomenol de erosão, que maito

podem afectar a Província de An­

galal pelo prolóngamento para o

Norte do Deserto do Kalahari.
AIE'm diliOI literam em variai to­
nal, oblervações, altroñ6mical pa"
ra 'determinação dai coordenadal
geogr'ficlI: observaçõel de ordem

topogr4fica" que levaram a intra"
duzir conlideráVeil rectificações
,na cartografia relpectiva; relolve­
·ram mtJitol problemal d� ordem
hidrogr4fiel, como 01 qae Ie re­

ferem à. origenl do Cnroca, do

eabompo, do elpraiam'elito do
'Cbbango, do ramo do Laapalal e
elpecialmelite o problema dai re­
laçôel das bacia I liidrografical do
Zaire, e do Zambeze, e dai do

Laalaba, e do Laapala, al .qaai.
elram enigmai da ciência geogr'­
ficai, que então ficaram inteira ..

mente elclarecidos¡ e lizeram-ain­
da oblervaçôel magnétical e me­

teorollSgiea,. edadol de ordem

¡eol6gica, e ainda delenvolvidal e
Interellantel investigaçÕel lobre a

etnografia, e faana e flora afri­
cana".

Finalmente, chegadol i nOlsa

Provincia de Moçambiqae, apesar
de eXlastol de força., e elmaga­
dOl por todal al pdvaç6eà e fadi­
gill, delfraldaram a Bandeira da
P4tria e etttraram triunfantel em

Tete. Portanto, aliaram ao e.pirito
científico o elpirito patriótico, co­

mo fol'lempre tradição entre 01

exploradorel portDgaese., delde o

tempo do Infante D. Henrique, até
à actaaUdade, em que numeral..

millõel científical prollegaem no

eltudo do Ultramar, organizadal
pelo Eltado Corporativo Portu­
,ael.

11'. Co.llio cio 'St.n.

-

EDITA,L
Caiaaão de Pttédios e lVIutfos� "

,

JORGE RIBEI�O, Capitio àe Cavalaria e

Vresielente ela Câmara. MuniGipal elo
ConGelbo ele TAVIRA:

FAZ PÚBLICO' que, de harmonia com a deliberação ca­

marária de 20 do corrente mês, e nos termos do art." 122.0 e

seu § único do Código de Posturas desta Câmara Municipal,
todos os possuidores de prédios urbanos desta cidade, são

obrigados a mandar caiá-los até 30 de Setembro do corrente

ano, sob pena de, não o fazendo, ser-lhes aplicada a respecti-
va sanção legal.

'

Para o devido conhecimento, se transcreve o citado at."
122.° e seu § único:
Art." 122.0-E' obrigatória de 2 em 2 anos, .acaiação das

fachadas dos prédios que não seram' pintados a

óleo ou revestidos de azulejos, sob pena de

<74oiJ>OO de multa. ;

§ único - Está disposição .é extensiva ás empenas e cha­
minés dos prédios, bem como aos muros e pa­
redes que, dentro da cidade e.das povoações ru­
rais, confinem com a via pública.

Para constar se passa o presente e outros
¡

de igual teor
que vão ter a devida publicidade.

'Tavira, 21 d� Junho de Ig50.
,

, , lorge Ribeiro

Casino da Praia daManta Rota
EPOCA DE 1950

A Junta de Turismo da Praia daManta Rota aceita des­
de já propostas para o arrendamento do casino da referida
Praia durante a epoca balnear de Ig50, cujas condições estão

patentes em casa do Presidente da Junta de Turismo, em Vi-
la Nova de Cacela. -,

'

.A. JUNTA. DE- TURJ:SlY.I:O

Por esse Mundo
-

fora ...
(CONC�USÃO D; I�a PAGINA)

trangeí�al e o lentido da ,p�l!lvra­
democracia. Para conleguif·l� a

grande revolação locial" friloa con­

claindo: é_necesdrio fé, e ella fé
16 pode vir da Igreja Católica, ba­
ie da ,paz e da prosperídade ha­
manai.

Na Gâmara doa Comuns da­
Grã·Bretanha, o I�bsecretário de
Eltadó doa Negócios Estrangeirai
disle que o Governo considera o

acordo Iuso-brltânlco para o de­
lenvolvimento do porto da Beira
am fortalecimento doa liÇOI

v

de
amizade existentes entre Portagal
e o lea País e prestou homenagem
a Salazar pelo íateresee pessoal
manifestado nai negociações qae
levaraltt à aSlinatura de tão impor­
tante convenção.

Com a presença da mãe,
facto lingular em cerimónial do
génerol reaHl!!oa-Ie a canenização
de Maria GoretU¡ morta à panha­
lada por resistir à tentativa de vio­
la'Wio qaando tinha ainda U anol,
São decorridol So anal e o aliai·

sino, depoil de cumprir ama pena
de 30 ano. de prisão, embora

arrependido, não 10lroa assistir à

tanonização com receio de qaal.
,qaer reae�ão dOl peregrinol na

hipótele de o reconhecerem.

IMPARCIAL

Júlio Sancho
Midloo-Radlalagl.t.
ROENTGENDIAGNÓSTICO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 368 FARO

Dos i¡vros ...
A Filha do Capitão Pipe

O volume n.s 44 da colecção «Os me­
lhores romances de aventuras- da Li­
vraria Clásslca Editora intitula-se «A
Filha do Capitão Pipe» e é apresentado
em versão portuguese do original-por
Maria Fernanda Ramos Chaves.
E' interessante notar que não só O

tradutor é uma senhora como também
os autores, Simone Saint-Clair e Juliette
Lermina-Flandre são senhoras. E acres­

ce ainda que o personagem principal
do romance, o que lhe deu o título,
igualmente é uma senhora, a destemida
lngrid.
Se acrescentarrnos que a acção é

passada nas regiões glaciares e que o

fulcro principal de todos os que nela
entram � a descoberta do lendário ace­
mitério de baleias», vasto repositório
de riquezas, está dito o interesse do
romance.

Boa apresentação gráfica e na capa
uma gravura alusiva ao título l a filha
do Capitão, em indumentária das re­

giões polares, de biaoculo ao pesco�o
-

a olhar com coragem o espaço, tendo
por fundo a chamlilé, as roldanas e o

cordame de um bar-1ol0, tal"ez o do seu
nome.

o Aetaasslno mat.oU depois
da morle

,

Um homem, estrangulado, meio nu�
aos pés da eama em desordem n�m
quarto do Hotel de Castela, em Parts .. ,

Em frente da Êsta�ão de S, Lázaro, um
motorista descobriu um tampão de al­
godão embebido em clorofÓrmio •.•
Paulo Masson recebendo a polícia na
sua luxuosa, residência em companhia
do seu advogado ..• A senhora Métart­
Ion arrastando-se na sua miséria num

cubículo da Rua Rochechouart ••• Ma­
brut, comissário da Polícia, enervado
faz saltar o elástico do livro de apon­
tamentos •.• Duas crianças brincavam,
no bosque de Vincennes aos polícias e

ladrões••. Barege, jornalista do «Uni­
verso» hospeda a bela Solange na sua

própria casa, entregando-a aos cuidados
da negra Minah •.•
Que relação terão estes acontecimen­

tos e até que ponto se ligarão ao «As­
sassino qu,e matou. depois da morte»?
A resposta te-la-á o leitor depois da
leitura emocionante do volume n.b 89
da colecção aOS melhores romances

policiais, escrito por Pierre Vence, tra-
,

duzido por João Semana e editado pela
Livraria Clássica Editora.

RtOistàS t PubllcaçÕtS
As Mulheres do meu País

Com a publicação do fascículo 15,�,
está concluída esta obra da autoria da
escritora e [omalista D. Maria Lamas e

e editada pelá Actualis Lda. num magní­
fico aspecto gráfico, muitas fotografias
no texto e cerca de três dezenas fora
dele, .reproduzindo óleos. aguarelas e
carvões de artistas consàgrados acerca
de motivos femininos portugueses.
Nas .Palavras finais» a Aurora, de­

poia de afirmar que «a mulher portu­
guesa, sem distinção de classes, cumpre
o melhor que pode e sabe o seu destino
de companheira do homem e de mãe,
não conhecendo limites para a sua de­
dicação e para os sacrifícios que lhe
são exigidos», termina por formular,
como na «Intrcdução», um voto pela
valorização e d.gmñcação total da mu­

lher portuguesa,
Uma passagem das referidas «Pala­

vras»: Sensível, propensa à bondade, a
mulher portuguesa, mesmo a mais cul­
ta, só excepcionalmente compreende
que coisa alguma, seja o que fôr, pode­
rá anular o grande problema comum a

todas, que as irmana nas mesmas neces­

sidades e direitos: a maternidade.

Natas.
Oomentárias

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

Um presente ,para o

Grande Georgeano

A semana passada, uma agên-
cia telegráfica anunciou que

uma firma de Chicago, fabrican ..

te de mobílias de quarto de ca­

ma, vai enviar um colchão mo-)

derno ao sr. Marechal Estaline.
O director da fábrica declarou à

Imprensa que «embora seja pro­
vável que a atitude mental agres­
siva de Estaline seja causada por
factores psicológicos mais bási­
cos do que-um colchão duro, é
também possível que uma má
cama contribua para esse estado.»
Para tão famoso «passarão»,

deve tratar-se naturalmente de
um belíssimo colchão de penas
raras. De desejar é agora que
os a�ericanos lhe acabem por
fazer a cama ••• para completa­
rem a sua interessante gentileza.

Aquele Oriente .••

TINHA já escrito a nota lote-

rior, quando agora H nOS

jornais que rebentou guerra no

Oriente.' A Coreia do Sul, coos ..

tituída em . estado demêcrãtíec,
mais ou menos sob a protecção
norte ..americana, foi invadida no
dia �5, de 'madrugada, por tropas
da Coreia

-

do Norte (que é uma

República Popular ••• ) arregi­
mentadas e adestradas por ofí-
ciáis soviéticos. ,

, Se bem julgo, é a Guerra ln­
ternacional de Espanha transplan­
tada para o Oriente.

'

Os nossos amigos americanos
vão colhendo agora os frutos das
arvores que plantaram por' lá.
Como em Espanha, de 1936 a

Igag, é natural' que sejam ali ex­
perimentadas novas armas, para
o ensaio geral. '

Felizmente,' esti 00 Extremo
Oriente um homem superior, que
é Mac-Arthur. Confiemos nele,
porque pode ser até que lbe -te­
nha sido confiada a alta missão
de preparar a roupinha para a

tal cama qu� �ai ser oferecida ao
homem de :Kremlin I ••

Quereis fazar bons nBgóclos?
Ananelll n. selDlDArla re,linalisla
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Harden Parrish»j da autoria de Jan
Fastet.

Chamava<se Serena e tinha uma ex·

pre¡¡são serena e bondosa. Era alta,
de ombros' largos e peito pequeno e

elegante. E, naquela noite, vestia um

fato verde-acastanhado, muito cingido
ao corpo •••

'"

E é em volta desta rapariga, filha do
Parrish que se desenrola a acção do
romance se bem que nela intervenham
outras pessoas, para nós, acidentalmen­
te, visto o fulcro principal da história
ser essa jovem de sobrancelhás e olhos

, eséutos' e lábios sérios e um pouco
misteriosamente fechados.
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o DI'. I-taf'dem Parrish

Continuando no seu labor editorial a
bem dos apreciadores dos romances

policiais, a Livraria Clássica Editora
que, na respectiva colec�ão, tem publi­
cado já quase uma centena de volumes,
acaba de apresentar, em tradução de
LuíZIl Pinto Basto Carreira, "O Dr.

.,_ «

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

gente, preconizado por D. San­
cho, apesar de ser muito bem
aceite, não estava sendo cumpri­
do, verificando o monarca que
nos dois dias em que a cidade
esteve sujeita aos homens coman­

dados por Brabant foram de cru­

ciante martírio para a infeliz po­
pulação. ,Desde que os cruzados
procuratam quatrocentos compa­
nheiros que haviam sido aprisio­
nados pelos sarracenos durante
os combates, e apenas puderam

I encontrar duzentos, porque os

outros tinham perecido, à fome
e à sede, como aconteceu a mui­
tos mouros, os castigos, como re­

presália, redobraram.
Visto o que se estava passando

dos muros para dentro da cidade,
D. Sancho, para acabar com tais
desmandos, mande a avançar a

sua 'gente, inesperadamente.
'

Ia na disposição de defender
os seus inimigos do outro dia.
Os cruzados não gostaram da

atitude tomada pelo rei de Portu­
gal ; e, nessa conformidade, vi ..
ram-se coagidos a abandonar o

nosso território e a cidade que
eles tinham ajudado a 'conquístarj .

mas deixaram-na completamente
«limpa». • • S6 cheia de lágri�
mas, luto e dor �

,

I¡f¡

foi, pcrtacto, D. Sancho I, o

filho de D; Afonso Henriques, \
" que tentou a conquista do Algar­
ve, começando pela .sua capital,
como fica dito, a J de Setembro
de 1189, tomando por alcaide D.
Rodrigo Sanches, que tomou par­
te 1\I.a luta ao lado dos outros ca­

valeírce.
I«

Cinquenta e um anos ,dépois,
os A'rabes, com um numeroso

exército, bem,municiado; a ata-
,
caram e puderam reave-la; mas,
mais tarde, D. Sancho II, tendo
a seu lado D. Paio Peres Correia,
conseguiu então encorpori-Ia de­
finitivamente no nosso querido
Portugal.

Sesseota anos depois, D. A-fon.
so III levou avante ,a conquíta
do reste da provincia.

Manuel!'.,••
< T--' '. ,-
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Pnblicaçõ'es Re'cebidas
Aprenda a Escrever,

Raoloolnando

f este o título do interessante il útil
livrinho, da autoria do professor João
Ilharco, com uma carta-prefácio do
prof. Dr. Rebelo Gonçalves, contendo
várias regras ortográfica que devem ser

conhecidas de todos aqueles que dese­
jam escrever sem erros.
JE' uma excelente edição da Coimbra

Editora, Limitada, que recomendamcs
a toda a sente.

�Voaa»
R.ecebemos O n.O 23, çiesta excelente

revista feminina, referente ao mês da
Abril findo. ,

«Voga D apresenta-se �lIda vez ·me ..
lhor e, assim, se tofna uma publiéa�ão
bastante util e indespensável a todas ill
senhoras.

Com um ano de uso, de pas..

seio, vendease, na Rua Almiran­
'e Cândido dos Reis, n.o i5�
ou pedir informações na casa de
móveis de José Maria do Nasci­
lIlento - Tavira.

III
Arrendam- se daas na Luz e

no Livramento, com abundânçia'
de água. Têm motores e en­

genhos tirado a gado, com to";
das as dependencias n e e es.

sárias.
'

Quem pretender dirija-se a
Pedro Martins Palmeira, Luz d.
Tavira.
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4 povo ALGARV:rO

Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

DILI�IOS� 1M ABOMl! __ I fALlIDAS
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, 'finto e ibafado.

"N'A M'eRADe"
é a marca registada da firma J. A. Pacheco

de Olhão - Avenida da República, 202.
) /

A' VENDA EM TODOS OS SlUTS DEPOSITOS

A MECANOGRÂFICA
Praça Alexandre Herculano, 3 O - PA R O

TELEFON"E' 119

�eparaoões I em máquinas de Escrever, e.lcu­
ladoras" Som"doras, Balanoas e Medidoras.

Agente' no Algarve das máquinas de Escrever ·ROYAL;
Registadoras NATIONAL; Balanças, Cortadoras e Bas­
culas BERKEL;' Medidoras e Cortadoras de Bacalhau,

EXACTA, e Moinhos 'para café HOBART�
,

Automóyel de Aluguer. 'PROPRIBDADE
.

Vende-se um, marc'a' Stan­
dard-Vanguard, em 'estado novo,
com. ou sem direitos à Praça de

.

Tavira.
Tratar com José Gon·calo, em

Tavira.
I

Vende-se,
Com 'abundância de água.'

Terreno próprio para a planta­
ção de pomar, no sítio do Fojo.

Nesta Redacção se informa.

6imento Armado'
Fezem-se orçamentos gratis

para' cimento armado e todas as

obras da construção civil.

Trata João Alegre, mestre de

obras, na 'Santa Casa dá Mise- .

ríeõrdia de Tavira.

Situada no Ç.am'po dos Már­
tires da República, D.o {i - R /C
e i.o andar, vende-se.

Nesta Redacção, se dão- iS es­

clarecimeatos necessários.

RELÓGIOS I,
A aquisição de r;elógio que não seja de
marca ga ranti da, o prejuízo é total!

,

Das seguintes marcas, toma..se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode' competir devido aos ha,i-

.

tuais descontos sobre as condições de compra: -

Internacional Watch, \ Omega, Tissot, Zanith,
Cortebart, Amyria, SBrglb',�s, Aureos, Cyma, Zo- ,

, .

'

.

, ty, Soral,- Zinal, Record, Jltus, Longlnas, Wa- '

.

.

taz, Vlarginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
r.'¡ _- • ' ,

OURIVESliRIII MliNSINftO - Tavira
-----------------------------------
�------�--------_

.. �------------�

Empresa de Publicidade' Algarve, L. da

< Tipografia Povo Alg�rvio_ > .

Rua Dr. Pa,rreir�, 9' - TA V I RA

TELEFONE :127

Executa com a máxima perfelçâo
.

TODOS OS TRjBII�HOS TIPOGRÁFICOS
--------------------------------------

Ao PREÇO S MÓDICOS .

FábtfiSQ . e.ie Cattirnbos
'-

}fcelfam-se encomtndas par� qualquu parte I
�jn.. 1;;" ,.:

Manufactura N a c i o n a I
de Fechos de Correr, L,"

Rua da Palma, 268 .

TELEFONE 236®

LISBO A.

.
.

ARRENDA-SE
Uma horta no sitio da Cam­

pina freguesia. da Luz, com di-
- verso arvoredo e abnndáeeía de
àgua. São três' hectares de
terreno de regadio. A àgua é
tirada com um aeromotor não
sendo necessário utilizar gado
para esse fim,
Tratar com João Basilio Cór.,.

reia - Tavira.
' .

" .

. MOTO BOMBAS
das reputadas marcas:'

GORMAN, RUPP
Midget i 1/2" .••. 16.000 1/h
Bantam 2 " ••.• 25.000 1/h
Hacok 2 " .... 38.000 1/h
Eagle 3 " •••• 35.000 1/h

ALeo. •

11/2 H. P. - 1.1/2" - 14:000 i/h
2 1/2 H. P. - 2. l/2" - 30.000 l/h
Milhares de bombas em

serviço em Portugal.
trani.stook ci. tocio. os mo·
tlelo. para .ntr.sa imetil_t••

Agentes Exclusivos

H. YAULTIER & C.A
em toda a parte do

IMPéRIO PORTUGUéS

AIllNDAMINta
Recebem-se propostas em

carta fechada do arrendamento
bi-anual da propriedade «Cal­

.

vário:. (em frente do cemitério)
até ao dia 25., .

Resposta à Ru Miguel Bom-
barda, i6 '

�CIBLOS P¡COITO
, ,

ADVOGADO
. .;..

...
'1:0> t..;.....: �

� -L"
"

AYlDlda da Republica, 120 -122'
TELEFONE 128 '

__
.

':IP .A. B o
EZZ'Y'WT

eOIl.IlIt•••m f ,íll.-
t••·,.lr... 110 ••orlt6rl.

•• I.Uolt•••r e.fillll,. t.r••

Jev

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Estabelecimento que com dois anos incompletos de funda­
ção, está sobejamente conhecido do Ex.mo Público, pelos
seus lindos modelos de Calçado que consecutívamente

: apresenta.
.

'

As pessoas que calçam na UNIL distinguem­
se pela sua elegancia__ e bom ·tom

PREÇOS SE� COMPETÊNCIA.

União £omtr(ial CaOir'tnst, [da.
TE�EPONE 11,4

Rua Estâcio da Veiga, 19 - TAVIRA

Bom gosto ao serviço do Ex/" Público

,

A MECAMOTO TAVIRENSE
lede -!lua Nova .ta Avenicia, 15

TELEFONE 96'- P B C
,

Serralharia Mecânica e elvil-�ua !)r. 'arrelra. 117
..

, == TAVl:R.A =

Motoresindustriais·D1E-SEL e a petróleo-BAHFORD e DEUTZ

Montagem de grupos para rega
�por técnicos esp ecf altaados.

Agente exclusivo nos oonoe­

lhos de Tavira, Vila Real de
Santo António e Castro Ma�
�im, dos célebres motores
CUCCIOlO para bioioletas.

Aceita�-se inscrições para venda
SUD-agBotos aI" Il Saoor" • GRBOURR,

: PET8�LEO B �LEOS
Instalações de GA Z e I D L A

J•.A." ,Pacheco
---::;::;:;:c:::::!lm;:-

-

TAV"'�A TTY"- 1'T' "277 FWI
t T'a N -'

''XX .&�
�_. .- ...._.- ..

, .

Fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

'ANlrla4DID'.lljNta�
Uma maquinaria' completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. IIIB•••
Tenham a con,agração do
público que o, ccnsome,

TE�EFONE 13 APARTADO 13


